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0 resultado das nt,gociaçÕ•3s 
t(tlancetr3S e o decreto dos ad-
(lidos toem sid-) os assu(nptos 
principalmente debatidos na im-
prensa política. 

As folbas oppocionistas, no 
patriotico empenho de aggravar 
as diff[culdades qui, o actua{ go-
vet'no encontrou, apenas chegou 

a Lisboa o sr, conde de Bur-
nay, proctamaram logo urbi et 
or-bt o completo malogro de to-
das as tentativas ft,itas para oc-
correr ás mais urgentes e impe-
riosas exigencias tio estado. Co-
mo um coro infernal de poces-
sos, que celebrassern á gargalha-
da e com estulto gaudio a desgra-
ça, da patria, regosijavarn se os 
taes palr•[otas com a noticia que 
propa;avam de que ninguem 
quºria empresitar-nos cinco reis, 
batiam palmas de contentes coro 
a ideia de que o governo veria 
baldados todos os seus esforços 
em restabelecer o credito do 
paiz, nas praças estrangeiras. 
A quanto chega a politiquice, 

a quanto leva o Lacciosismo, até 
que ponto chega a cegueira dos 
que só se, preoccupain coro os 
interesses partidarios e apenas 
se possuem dos mesquinhos sen-
timentos do egoismol 

Ainda bem, todavia, qne as 
ultimas nutieras das negociações 
financeiras se aecentuam em 
sentido completamente diverso. 
A campanha de descredito, 

levantada pelos proprios nacio-
nPes e atk•,4tia pelos nossos des-
a&cttis, teus podido ser c.antra-
riada pela escrupulosa adminis-
tração do actual gabinete. 

Alais alto que 'as diatribes e 
catilinarias dos oppocionistas 
faliam os seios do ministerio, 
que :. té Lao presente não nos tem 
desuterecido da muita confiança 
com que aguardamos s sua ac-
ção econornica e moralisadora. 
0 derreto publicado ultima-

mente regul.trisando a situação 
dos empregados atididos e pro-
videnciando de modo a conci-
liar os direitos adquiridos e a 
evitar abusos de toJj a especie, 
tem merecido os maiores elogios, 
mestra quanto o governo está, 
decidido a continnar a sua,obra 
restauradorã das condições eco-
nornicas e fii meeiras do paia, e 
testernunhã quanto os actuaes 
ministros se consagram á diffi-
cil tarefa de rernedutr os erros 
e desmandos dos seus anteces-
sores. 

Não podiam ser m&is acerta-
das e prudentes as providencias 
tomadas no intricado decreto. 

Salvaguardando-se todos os 
direitos dos funccionarios, des-
tinando-se-lhes trabalho. regula-
risando-se o proviAiento das vac-

caturas qne f►rorn occ(,rrendo, ; Já não cont('slain ({ ue s+,l • . 0 (,unimereio , uma exG'nsa 
e Pnlfinl, fixar,i;o a fornia de dar bom o eoli!aboração ] Erra o s,•u numero 
visão a essa enorme allovIão dt! i rio (: sia ct+nrO !tQ3 e ( l't si as d. lazer arregalar 

1 
funccionarios addidos, o ga)verno algo é preci-t) pelo menos por o•olh'1 ali a({rrhinisira•iur, da fo-
lez um alio serv iço a0 Sei] paiz. amor (Ia artti, ( i';Itain de,t;r lo- I :x. f(isio era, t{n(' R rnlrlba car-

de resultados Inimediatosos fimis g0 de 0 Cttndí'IUnsí, —i)qut' C11' t:'.:l-- ).S de Novvírib o, ficasse, 
lisongeiros para o restabeleci ga a ser• eu(;:iso—pt.lo facto rie no que eu concordei, para o 
mento do nosso cr c,lito e de. coo ' não ler seguido esse caminho i numero de dominga passado; o 
sequencias muito proveitosas, no nuns tempos, t,111 que os seus , que me Jispensuu da Ininha ta-
fuiuro, para a dmiiiouição dos membros não e: i,tt.tm ❑o poder1 rufa em a semana, que acabou; 

i 

encargos do thesouro. E acasr, juioairl : wslíio irnproti- " e, por isso, não tenho eu de que 
h.' aSStnl ({ ue SH governa hon- cuaS,t St não lnubl,is e p^rdidas pedis• desculpas a niii,mem, ló,,0 

rada e honestamente uma nação. COmptt'tilnf'ntC, !tidas as suas que apresento estas razões, que 

dlbtiencias -letuaes, tanto por t são de calibre numero um. 
tal dias, como porque é do criar Andamos lavradores por aqui 
ainda rna ores • 1ifii(•uldades e i muito atarefados com os seus 

i 
cnmplicaçõ::s a til:iili,tra pt'tgae; Ilrinte.iros trabalhos de cultura 
o governo estar 1'r ocedendo na ! fiara o novo atino agricola de 
qucsião f'ttiatic. irril 97 a 98. 

Aun(h, clit-gamo<1... Já sil Feitas já as tiradas, quo são 
viu maior iue(+nsct'•nci;i? E, pois, 1 um serviço sujo e pesaCo, mas 

ern que os lavradores chalaceiam, 
riem e folgam, e em que, em 
outros tempos, faziam fartos ma-
r ustos de castanhas acamadas 
no estornago com vinho novo, 
boja substituídas por figos, pela 
falta absoluta d'aquelle genero 
ahricola, principiam as semen-
teiras tio centeio, do que as ti-
radas (L estrume são o advento 
certo e sabido, -

0 tempo vae á maravilha pa-
ra PstP género de serviços agi i-
cuias: caminhos enxutos, estru-
mes leves e o tempo secco tu= 
do isco é um grande auxiliar 
p;;ra que os lavrador?s concluam 
ern breve os scu-, trabalhos dag 
sementeiras do centeio. 

torre mal, muito mal para o 
ganiu. As ervas não levin agua a 
lirnal-as; e, com a geada, que já 
por aqui apparece em alta dose, 
ficarão, em breve, queimadas e 
sem produz+r o pensa para o ga-
t!u, tine, peia vi.tn, de+e baixar 
,te preço, u que traduz um 
grande prejuizn para os lavra-
dores. 
A colheita da azeitona iam-

ir m está ( rt:rsi concluid a; veio 
ate anno mais cedo, [lias não 

atlMIliu urn completo estado de 
; iaturação. Aqui, por estas al 
ücias, c(hnsi(lera-se esiti anno 
abundante a producção de azei-

NOTICIAS FINI i,vfl ÁS 
0 artigo que em seguiil;l pu-

blicamos é do nisso prosado 
collega de Lisbua — « Correio da 
Noite,: 

CtaeaOti liont(}tn a Lisboa um 
telegramuia dirigido ao governo 
pelo sr. conde de Ournay, m 
que se participava ler o mesmo 
liquidado o assurnpto de que f8-
ra incumbido, e que regressava 
❑o expresso a Lisboa. 
0 illustre diplomata sr, con-

selheiro A'lathias de Carvalho, 
que parte brevemente pura Pa 
ris, tratará na sua p<tssa,• m pe-
]a capital franceza para Doma, 
a de accordo com o sr. Thnrnaz 
Rosa, nosso ministro ali, (l1, pro-
seguir as negociações já eniabo-
ladas pelo sr. conde de Ijurriny 
para a convers7ao da nossa divi-
da externa. Quando o sr. Tilo-
maz Rosa voltou ultimamentt• a 
reassumir o seo posto diploma-

rui paris, 'lecon (iu f;0V(1r1;(1 
as convenientes , instrucções pa( a 
tratar d'este assumpio, na sua► 
qualidade de representante of-
ficial de Portugal em Fi;inça. A 
missão do snr. conselheiro Ma-
ilrias de Carvalho é, pois, pur;z-
mente officiosa. 
Em vista destas noticies,¡rés 

ta ao doentio Facciosismo da im 
prensa opposicionista imprimir 
uma nova dirt e.•ão á sua catn-
;oanha contra o governo. E4 mbo-
ra processos conhecidos e gastos, 
são um elemento imprescindivel 
nas guerras jornalísticas, a que 
a nossa vida política e os nossos 
costumes estão de lia muito ha-
bituados. 

Mais de uma vez se nfff+mára 
de uma fórma tertr,inante e ca 
thegorica, que o governo não 
pensava n'esses grandes e pban-
tasticos enipresiia,os, sonhados 
pela opposição. Declarou-se,sem 
reservas nem rebuços de espe-
cie alguma, que esteve sempre 
longe (Ia mais pequena discus-
são toda a ideia que tendesse a 
envolver estrangeiros na geren-
cia de qualquer ramo de servi-
ço. E todavia desistiram por 
ventura de proseguir nas . uas 
tão estrondosas quanto este"eis 

investidas contra o governo es-
ses grandes patriotas que todos 
os dias estremecem pelo futuro 
tio paiz? 

que os arauto= !;► ; fri►,1,içã(► se 

('chiim Uilit(, ai} fido dos ruiti0-
sos e det(,sta ,-eis processos que 
o governo está usan(lo nas ne-
gociaçõ 's p,-uL,iites? por(lo- não 
vem a torrei:> :► I.:is estA vergo-
nhoso rosaria 1.ts loucuras cum 
que o : abiwi l!- está ,,;;rravand 
a nossa srluação fazendaria, e 
coorprorrretti,11110 n bern-estar do 
paiz? H.' chim qw, +lsvia vir- tu-
tio, para a t•t1iiwaçã•1 das gen-
tes, e para que o puiilico p")-
desse ver que a sua verdaÚ,ira 
e unica s;tiv;içã" estava rios mil 
e, um elixires tfesses denodados 
defensores do, int 1 essas da pa-
fria 

0=„t, tr..anc;r,?a►:1,te. t, ainda 
h;̂in, qü =' isã.t 8 ; ó d1i nOS50 ex-
citr3lv0 essa e,pl-
rlba gtit' a 

•,;rs unta. :' t) •overnq diremos 
apenas que coulioua no desem-
penho honrado (Ia sua comple-
xa e dlf :' ll mis,,ãt). Alem tia 
questão fil;auc••ira, qne' é ri,.rl-
nrente rrnpurt iut.1, tenros os ou• 
tr(1s vari(,s e irmos prubl--mas 
que prei,deoi cf)m a existeacia 
nacional, de [tão somenos alcan-
ce. 0 paiz c,rlrliect, a sinc•,rita-
de dos seus esf,,rçt,s e a hones-
tidade dos,sPus processos. 

Se a nplrOsição não quNr au.. 
x-liar a boa adinlnrtração com 
uma critica justa, imparcial e 
desinteressada, se Plla só se em-
penha ern Pmharaçar a acção do 
govertlo, aifirmando factos que 
não exisiern.invPnl ln(•o augni ,, n-
tos de despPza que se não pro-
jectaram. finalmento 
inil e uma invectivas, totalmen-
te vazias e dPslitnidas d.• funda-
mento, deixemol-a proseguir iro 
Seu excelle.nte caminho. E' ou-

tra, e mais PlPvada, a nbriºa-
ção do governo E temos fé em 
que saberá cumpril-a. 

CARTAS D'ALDEIA 
Valle ele Tamcl, 2 de dezembro 

Fiquei muito callado em a 
semana passada, porquo, tendo 

Ainda brim, porque estava-
(1105 a gastar uni azeite carissi-
nio, e que, afinal, é uma droga, 
que, me parece, concorreu effi. 
cazin ente para a mal:lita epide-
nlia das cainihras, que por aqui 
i.,0krmon e airada enferma muita 
rente. Como é que, acabaria 
frucia, que é uni agente para 
estas molestias, e baixando mui-
to o tbermometro, a maldita epi-
'feutia insista no seu ataque, 
alastrando--se por essas aldeias 
tóra, victimando ainda creanças 
e velhos? 

Responilam, os que a isto sa-
bem responder melhor do qui, 
eu. 
A varíola lambem por aqui 

N•° 405 . 

tem ur'assado intensameni.e. Nas 
frugtwzias d(• S. Fins e, princi-
palutentP, , m Salvador do C im-
pe, h aonde a epii!, mia assentou 
0 SeU quartel g('neral. 

Não tem havido casos fataes 
;i ' lã,) ser um, em uma moça de 
mais d(' vinte donos em S. Fins; 
mas eia S ( ivador cio Campo lia 
aiacadi)z em estado muito agudo 
r grane, t:- ali a epidernia tem-st., 
alrtstra+lo, (lUIl10 disse, pasniusa-
II1t'i11e. 9 

flojo faz por aqui um frio 
insuporlàvel; o ti-iermomeiro 2 
sombra, e aflui no meu quarto, 
que é unta boceta, marca 10 
graus ceou ; nados., 11 

9e um genero de morte mui-
to Pm voga, por este tempo,aca-
ba de ser riscado do numero 
dos vivos um dos figurões ntç 

notaveis d'esie Vaile. Dou-lhe, 
um quebra-nozes de oii'a se fo-
rem capazes de üdvintiar, auam q 
foi. Ora vá] Diganii... (; cu*!hcs 
uma ... dota lhes dicas ... En-
tão?!! Dou-lhes Ires... Não sa-
heml Pois vou dizer-111'0; foi 
um porco dó me_tl pr('sitdo arWigo 
abbade de S. Martinho d'Alvito. 
Era "urn exemplar artiã1ravel; 
metia da cabeça ao rabo, en-
clusivamente, entend. -,,-se, dous 
metros; e inedido da barria ate 
fio do lombo tinha (jtia•I outros 

dons ntr.tros en) cireunferei,(.ia. 
Foi pena, que tiãn hcuce5s ( n,4 
exposicão rCCu aria,p hrquertquel-
le bicho ilçança; ia. por certo, o 
primeiro premio. Era orçado o 
seu peso entre 1C► a 1S a:[obres; 
se o meu amigo al ,bado ee der 
ao trabalho de o pesar, na carta 
da semana seguanie dar-lhe-l.ei 
noticia dessa curiosidade. 

Abaixo deste exemplar ,havia 
por aqui ouiro em L:jó, eni casa 
da familia Duarte Senra, que 
me dizem ter sido ventai:'?, faz 
boje oito dias, por 45:000, e 
que, na feira de boje, (faria riais 
de eineoenia, por que hoje es-
tiveram muito mais caros, do 
que na feira passada. 

—'Em S. Fins "e em Salva-
dor tio Campo não grassara ião 
sómente as camaras e a varíola, 
ataca lambem a ladroagem de 
um modo, que exige energicw; 
provideq•ias. Em o fiei) da se-
mana passada foi assaltada a ca-
sa de uma mulher—Anna do 
Léco, que presentia a malta, 
britou per soccorro, que lhe foi 
prestado, e os 1:rdrõ?s fu,ira[n 
para a banda do Salvador do 
Campo, por onde, na passagem, 
limparam algurnas capoeira,. 
ora, se Biles são livres pensado-
res, estão no seu direito. 

Pancracio. 
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... E séria, e crave. cóma, aloiradas, 
paragua nobro a nlao pequena e Cna, 
vaga o pallor tias neves condensadas 

na carne eia flor, onde a volupia trina. 

Fllila de, s!avos, filha das eladits 
terras do sinneso e g1at:ial Dwina, 
ten: lias faces patpaal:is amassadas, 

!actas de opala á bocc•t,,purpurina. 

No a1lt :11, a1 tr!orbid ez Imi,g11e da it,sclln nia, 
o inleiici, alzui (hs atua:s do L4vonia 
largo, soberl)o, in dotilito, agitado. 

... E séria, e grave, e l)ella, e Lrasteira, 
segue de Odessa pela feral i;llxira 

a trajveloria ruiala do I'eccado. 

Theoi,oro Rodrigues. 

S0Rtir-T0 
Ao exºn." sr, dr. Antonio _7erraz 

Fui ter n'um sonho á sala do conceito 
onde repouza a belfa minh'amada; 
quando cheguei, achara a já deitada, 
dormindo ainda o somno com effeito. 

Toquei de manso, no esmeratdo leito; 
e elia sentindo, acorda estremunhada; 
e ao ver-me, fica toda •onsolada, 
e apartaYa. roupa do marmorio peito; 

e com loucura tal me abraça e beija, 
e diz-me: —é doce ver o que deseja, 
quem brida um sonho em queátc viu chorar. 

Dilecto amor, descanta aqui comigo, 
sendo a ternura d'este peito amigo, 
pois esses labios quero mais beijar. 

Barcellinhos, 3o--IN — q7. Antonio Antas da cruz. 

Sentei-me no jardim, acabrunhado e sá.. . 
Uma roseira. veado arranquei-lhi? vise botão 
L na botoeira o pitz de modo que ficou 

Sobre o ºnele coraçrio. 

Sennpre a pensar eira ti, s•gnia, cam o olhar, 
Das aguas verdes a passagens silenciosa: 
lVislo, urna borboleta azul veio poisar 

'o meu botão ele rosa.. . 

E, coisa singular' men corac,ao sentia, 
Os beijos virginaes que o insecto clava à flcïr, 
Congo se a tara bocca o beijasse, e batia, 

Doido, doído d'amor.. . 

Alas breve a borboleta, agitando o retina 
fias suas azas de torqueTa, foi voiixlo, 
Voando em dsrecôwo do encantado jardi)ii 

Onde fine estás esp'raado. 

Trindades. Tudo em paz. No céo cdr de violeta 
Su!,ia tristemente a lisa plena e calosa.. . 
--Beatriz! Beatriz.! Aguella borboleta 

seria a tua aljnoC' 

DIA A DIk 
Fazem annos: 
Hoje—o rev. sr. abbade An-

tonio Fernando Paes de Villas 
Boas. 

Dia 7—o sr. Alvaro Ferreira 
Loureiro. 

Dia S—o sr. Luiz da Con-
ceição Velloso de Miranda Pe-
reira e Mattos. . 

Dia g—o sr. Antonio Faria 
da Silveira. 

Dia io—o snr. dr. Nlanoei 
Belleza da Costa d'Almeida Fer-
raz e a menina Eliza Gomes 
Vinha. 

Dia i i--a sr.- D. Rosa Emi. 
lia Machado Fonseca. 

Eugenio:de Castro. 

Partiu para Lisboa, com sua 
virtuosa esposa, o nosso illustre 
patricio sr. José de Bessa e'Me. 
nezes. 

Vimos nesta villa o sr. Anto-
nio INIartinho Fiuza da Silva-
redactor da e Estrelia Povoen 
se» e nosso patricio. 

Tem passado algum tanto in. 
commodado de saude o nosso 
amigo sr. José Alves de Faria, 
digno pharmaceutico de Barcel-
linhos. 

Desejamos-lhe rapido restabe-
lecimento. 

ELA SEMANA  demo et b•ro `'findo, o—DuIi ouveante n P ELA  
matadouro municipal o seguinte 

Thea .i-o—Teem decorrido movimento: 
normalmente, ás quintas e do- Bois, 21; vaccss, 34. vit=llas V ; 4. 1,7 -̀  Z  a q.t:,tt1 
mingos, com excepção - de sabba- 9; total, 64. Pezaram, 11:917 Ki- de rio iní-u adia de Cassii5 si-

do e segunda-feira ,`27 e 29 do los. Pa(yaram, á fazenda, 1194io toaria ì?.t fie•liezia •'e S, 
passado mez) em que a repre- reis: á. Camara, 284:340 reis, e 

ara o matadouro Imi-não de Ponte Cob>rta, p 47:doo reis. 
iì:••;•L•••e( é•$3D xa7••a; de lavradio e maltto e casai 

—lista a noite de: nutr -tio,Weln de haf•ttat lo. 
renliso!1-se, na Asst,lll,'ti,, S3:irrt1 Paallar corri o so'i" a_lOt' 
leme, tlm espectat,nhi dos n)n ,s . 
adtniraveis e hrimoros„ no t.ti s lìVeii'.i. 

g•nert•, ullerecido Fx+lu•i•:;mr:)te - _ . _ 
ates stlriosC suas fantiliis d':t;l )t ias;- 1;, o rl13i-

fl)  11 •J 

casa .eCrenric;+ , t'el:t ti_+tat-el elari- 1,110  de faazal (lt' i•il (3e:'teCi-
vidente S.A1t1I.A lI .!`1K, pelo 11 s- exale it Caia de Bo1ii11i10. 
t!ncto operador CONi)1, U;11 
LEIr e pelo appiautiidu artista [m. I aaLar copa o soiiciu13or 
AUT1IUlt. Oliveira. 

1:3 impossibilidade de filar nos   
noss: ,s earo5 Ieltur'es iilir:ì !', 1Eia •d•GacÌE•••. -s 
,t?xacta dos  
nos de Suo ,,,,es[ãa il Dias rl3oi idas de  casas:lental Qti trates- . _ a onde existe a venda do 
missão d., pensatri+•n!t•, t,llt•rada 
do sr. de Torlev p;,rn a llov:1 sz, Torres, na i-tia das Flores, 

3 
bvia, diremos uuiculaeni, chie d 'tf. - u esta villa. antig-a eas;: iìa 

Antonia Ciaia•i it'a, P, a Ou-

tra conti,.ua aò norte da 
mesma. Lão-`e inforuia-
ções n'esta fite+.alcç t̀+•. 

fie lllllente LP_t'2 ,, O, ba''ttil:'nSe3 tis 

casião cie uhservar tã;t raro, colho 
inle!'essante e assombrt„•t e i)tetr-
culo. 

C!usa verd:tdtiru í-1-:) n,-o o f.!-
ew de a notavel elarit;idente, com-
pletanwole acorti:ria. + ultad,t de 
t;viia5, Cul!) t,• ti1lN,> •rrly:itic.•, a 

gradil; distaucin e t'rli COtn;+i•t+) 

silencio, perceber e acouipzinha! 
as ditlerentes pbases ,1a ílna 
ção do operador, errai ? d ; Tar-
!e3',recott.tituiac!u inslaat;nt•arner.te 
cura pbases a vurilade, o drsì j t e 
o reusan!ento que cite silo ir..ns-
mittldos, sem o tiivii ,.r culltacto. 
A par com tão prodigiosa ,[) c-

cesso, eshibe os seu; dlslinriis.!-
[Ita3 e magnillC,i; trZit);111ws ttu 
«•IlUetaS bl`Ut<?SCaà, •+• n3braíliarl!a 

e prestidi;;itA.'10» o exinaio artista 
dr. tlrthur. 

Fste bal)Jissimo presiimal)o e 
apptaudido di:ctp;tlo filo e(-h;hre 
Rubet Ilondin, nas cariad!ssl1nas e 
novas experiencias e pl,ailta, i.:,,• 
rerr'eatiea-•, é l;ar. 
feiç, o eti) afetos os ser„ traga h++s. 

;ìltiito bem tmrr e)ilas aclissno•, 
pois, as mini€estações file al reç:, 
com que furam coroados tão sym-
patilicos e distinctos ;) mistas. 

Parece qt)e a l,t:afilo de abules 
mealheiros darão ainda um espi -
ctaculo inteiratrenrc novo 11 ,j , 
ou anranliã, stwuindu depois para 
o Porto e Lisboa. 

coime,: Rego 

Os preços dos cereaes pela 
medida antiga,)1-o inercado d'es-
ta vida, foram os se•ttiales: 

Alilho branco lr8O 
lllilho awarello lr.6o 
Centei' 540 
Trigo 850 
Ieijão branco 000 
a ainarello 700 

vermelho 11110 
rijado 700 
fi-ad i7tlio 5 1() 

preto 960 
a MMitei-ga 1050 

?rotura 6!•o 

Painço 500 
Milho alvo 700 

.ASSIGv,z•ruli as 
Barcellos: trimestre;:;p0rs.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Bareellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7`?0 rs. Brazil: anuo 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICA(,_õFS 

Annuncios: linha, 30 rs. ílepeti-
ções, •:•'0 rs. Corpo elo jornal,'i.i, rs. 
Os srs. assignantes gozam o Aati-

;$tlttú.E.3I• . ti•Ii 

2.a pnblrCasaO 

No dia 12 do DI-OX Imo fu-
turo mez de desemhro lael,Iz 
11 horas da rnanhã no tri-
bunal das aaudiyuciaas deste 
juizo tem de proceder-s;,• á 
arremaataç ao das seguintes 

propriedades — Úmaa leira 
denominruia 1n•urreira. si-
ta na freguez.a ele Sirito 
Estevam de s3nstu(;o, c1e la-
vradio, avalialaa. e.aa 13:5?0 
reis.— Unia aia leira de, tetra 
inculta no sitio dos Ltmei-
rinhos da fregu:zia de S. 
Joio cie BastuÇç), avalír. ia 
err! 6:000 reis e nesta mes-
ina fr•eguezia outr,.i leira ele 
lavraldio tainbtãnl chamaada 
da Intuireis, cora arcoi•es 
de vinho, avaliada ern reis 
J 1:96. —S;tO de natureza, 
allod;al e forarn penhora ;as 
aos executados 'laario•el.ilves 
lie final, o Morgado, • 1a Ines 
ma freguez a, para p:a ga= 
mento de custas e so fios et11 
processo crime que lhe rno 
véu o M. P. 

São pois citados quaes-
quer credorés incertos des-
conhecidos para assistirem 
aí praç ir a e deduzem o seu 
direito sob pena de revelin. 

Barcellos'. 17 de novem-
bro de 189,7. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito 

Fernandes 13r aga 
(200) 0 escrivão, 
APinoel Cardoso e Silva. 

AnitIs,llaTAC-3o 
2.s praça 

2. prtbücacnrs 
No dia 5 de dezembro 

prozimo, por 13 iiora , c1?, 
manhã,, no tribunal judicial 
desta villa—ene virtude da 

execução que o de 
Barcellos move a Antonio 
Fieira de Souza, viuvo, 1,1 
vrador, de Villa Secar- se 
riso postos eni almoeda os 
seguintes pi, os: 

1.") Na freguezia de Villa 

sentarão do Santo Antonio trou-
xe grandes enchentes ao Chalet, 
os espectacuios da trouy Baptis-
ta I Machado que continua mere-
cendo todo o app;aL!so do pub.i-
eo seu habituée. 
Na quinta feira u'tima realisou 

Ramalhete o : seu beneficio, sen-
do muito saudado e mais o seria 
se houvesse melhor dedo na es-
colha dos numeros que deveriam 
encncr aquelle espectaculo. 

Ainda, assim, a tuna barcel-
lense que n'elle tom:•u parte em 
attencão ao beneficiado, deu nos 
o melhor da noite nas 4 formo-
sas peças que exhIbiu com pri-
morosa correcção. 
E os dois amadores que re-

presentaram «0 trano João», 
com as suas aptidões comicas 
tão nossas conhecidas e ainda alei 
patenteadas, pena foi que se es-
tragassem n'aquella tão insuiça 
como disparatada comedia. 

•C-ffl2rèe—Na ultima quarta-
feira— i.° de dezembro—a, di-
recção da Assembleia Barcellen-
se offereceu uma soirée a seus 
associados. 

Egált°caicia pn ra a !'dra` n-

Egine2 • z—A camara em sua pe-
nultima sessã i resolveu prod;g_i-
lisar, para o bom eeito d aquel!e 
melhoramento, as concessões que 
lhe pediram os seus promotores. 
•bez cáueses•el;a• O sr. Jo-

sé Antonio d'Olivetra lïattos,pro-
pri.etario do Café Central, d'esta 
villa, acaba de dar mais uma 
prova do interesse que sempre 
se lhe tem reconhecido pela pros-
peridade da sua terra, e muito 
especialmente das corporações 
que n'el':a se hão fundado. 

A' Associacão dos Bombeiros 
Voiuntarios. cie que o mesmo 
sr, já foi thesoureiro, manifestou 
elle agora a sua svmpathia. offe-
recendo-lhe a quantia de 5:000 
reis para a primeira trave a em-
pregar no novo edificio da mes-
ma associação, no largo de José 
Novaes. 
0 sr. 'Mattos sabe, como to-

dos, as difficuldades com que a 
nossa associação dos bombeiros 
lucta para levar a eff eito o com-
plemento do seu edificio em 
corstrucção, e foi por isso que a 
sua generosidade o moveu a au-
xilial-a na realisasão de tão util 
melhoramento. 

Esta benemerita acção merece 
ser seguida por todos os barcct-
lenses, e que assim suceeda são 
os nossos votos. 

ObUo—No hospital do Con-
de Ferreira, do Porto, onde se 
achava internado ha bastantes 
annos, falleceu o sr. João Perei-
ra Dias, nosso patricio. 

c•séty e •• a'1n pcip2fla. 
ção—Foi o seguinte durante o 
mez de outubro, o movimento 
da população neste concelho-

Nascimentos: Varões legitimos, 
43; Femeas legitimas, 4c9: Varões 
iliegitimos, 7; Femeas illeg ffinas 
8—total 107-

Casamentos: Solteiros com 
solteiras, 24; solteiros com viu. 
vas, o; viuvos com solteiras, i; 
VInVOS com VIUVAS, o; tºtal 25. 

Obitos: Varões, 5z; Femeas, 
58; total iii. 

W esIMIdazIe—Na egreja da 
Ordem Terceira realisa se n,i 
proxima quarta-feira rima festa-
a No-sa Senhora da Conceição, 
que constará de missa solemne 
a orQão e vozes. 

Nesse dia será estreada uma 
nova banqueta de ramos artifi-
CiaeS, primorosamente executa- inepto de 2,5 0/°. An!iuneiani-se as Secca e Togar +,e 1,or'dello, 
da pela si: ' Superiora do hospital publícacões litterarias, de que se ro- um cortelho dc me tto e laa 
i da INEsericordia e pelas suas ceba uni exemplar. VradiO COI21 arvores avidaa-
alumnas Ameia Augusta da Sil- Redacção e Àdministraceão-- Alia 
va e'Maria Thereza Faria, otfe- Direita— para onde toda  eorrespolt. , das e p'nhc`it'os, chãs- ni<ado 
retida para o altar de S. Fran• dencia (leve ser dirigida franca LI, ! do Poritlzellas; 
cisco d'Assis. porte- ¡ 2.") l4a mesma froguezia 



5 de Dezembro de 1597 0 COMMERCTO-DE BARCELLOS 

e logar, uma leira de rnatto 
com pinheiros, denotninaada 
=ias Boucinhas; 

3.°) Na mesma f;eguezia l 
e logar, un,,a leira de mat-
to core pinl-leir'os, denOmi-
nada áxis 13oucinhas; 

41) Na mesma freguezia1 
e logar, urna leira de matto 
com pinheiros, dene minada 
tias 13ouc,i!lì)as; 

J.") Na freguezia 

e logar, unia leira de niatto, 
chamada idas lt••ucìnhal ;; 

Na.°) i• ci i'ne Cllal freis ciema 

e 109= uma leiras de rrlatto. 
denonúnada { ias B(-,iicitihas; 

7 . ó) Na mesma bsguema 
e logar, urna leira de nlatto, 
deno.ninada das )•oucrrihns; 

+=dar n1e5ma fre•uezta 
e logar, russa leira t1e mirto 
cone pinheiros, cierlotninada 
aos SobreM Bastos. 
Todos estes predios são 

:roreiros, a D. liosal Maria 

Feigueiras Gajo, daj, frebue-
zia ele Giluionde, e forarn 
avaliados eni 1,06:000 rei.,, 
nias abatido o fdro e laude-
rnio nal.irirportanci<:t t;de reis 
i 1:l 2:?, fica sendo o vapor 

li_juido t1'•lles-3' :M8 reis. 
E conto na pt'im•ira praça 
naco houve queinro$Àreces&e 

chainar à auctor'ia entre outros ; cassas torres com seus commodos 
a José Luis rerrarrnr,'es, rire fre- aratlda core escadas de pe,lra, 
cria de S. Paio de AlereAm, 1 cortes, lojas, geinteiro e junto I 
consuma de Braga, como urn i u,,n paqueno eiraldo de lavradio! 
dos repr•nseratantCs de Fr•(anetsco ; COM u vieiras e fucteiras, poço e 
José Mivinades, dgr ine, mi fre- j !atadas, uma elas qu"s sobre o . 
ueito, que foi una dos cr•edore-
tlos paeï dos andores, e qns, cos 
pio tul recebeu a. sua divida da 
meato elo padre José LWms, de 

queni o Neto rei, herdou os be,,.s 

reivíndictidr+s e que este bravia l 
comprado core tal obrí0í1í;%ro UOS ̀  
Ames' dos rn'8oio., w,,ctores. Para 
a eit,,à desse José Aiís Per-
nindes se expeditã rrirta l)recu-
tor ata piare tis jtisliçris da comar-
ca de fJ.=-n ,, PI'rern o eniprerpa-
do encaivrgado de tal dcligencia 
raio .a e1feétiioit, e certificou que 
o rnesmu citando se ranhava au -

sente ene porte incerta, pelo que 
a requerinicuto do intencionado 
meu padre ddoizio José Lopes, 
cor•rern editos de trineta dias a 

coniar drL segunda publicaçdo nu 
touro olficial, citrindo o referido 
José Luiz Fernandes e inulher 
tendo-a, parra no s;,'gu,,v1ti au-

dtencia postc,-ior ao líiu do pra-
so dos editos. CleCl rrral' por ier-

rrio—se acceótCó ou náo a arir;to-
r ia a gare cham(idu,e ver segutr-
se os mais termos legrtes da ac-

•üo. 27este PM as audiéncós 
preço,superior ao valor dos 1 tesm lugar to&is tas terças e 
preãos descriptos entram sextas-leiras de cada semana, 

nas {se,gunda }raça par me- dia srzudefado ou • E neto sendo, 
talo do seu valor em reis corrtprehendido ern férias, por-

13.•• Na mesma freguesia de liutosrtdo o se fa:G)rt rios ìtnitie-

•'irra Secca e lotar- de Lor- Barcellos, 25 de noveinbro 
dello,uma bouça de matto de 1897. 
com pinheiros, avaliada ene j-eriliguei a exactidão 
8!l:t)tt0 1.s. Este predio é 0 juiz de direito 

ydet•rill••aSec confraria,  abatido89) •`eriirzridr>> S.  iSr'ü•¡c 
0 eSCr'iv'd0 

o capital do censo ao preço 
ila avarlliaçlo fica sendo o   
valor liquido do iDesmo pt'e 
dio 33:1d<0 reis. E como na 
primeira praça não houve 
quem olTerecesse preço su-
perior ao seu valor entra 
agora na segunda praça por 
€netude ern 17:570  reis. 
São por este arinunâ) x -

tados todos os credores do 
executado para assistirem <•'i 
arrematação a fins de deau-
zirelii o ,eu dir'cito. 

Baarcellos. 24 de novem-
bro de 1897. 

Ver•íliquei a eLacti;lão 
J i uiz de direito 

obr`nandes 8r49,1 

O escriv,,o io 3.° officio 
x300) Antonio Pereira Fsteves. 

Pelo juizo de- direito desta 
co`,2tarCa de Barcell ?s e canto, io 
tio 2. U-rcio abaixo asSignado, 

correr,+ seus ter'uws iw a aCCao 

de processo ordinario ern que 
sal) auciores o prulre Francisco 

du Costa Macedo, da cidade de 
rit'aga, e outros M'un'as partes, 
e reus o padre Antonio JOSé 

Lopes, ria freguezía de Olúmtra 
e outros d'ontras frZgne:;ías. 

•"essta ace, to [u endmi os au-
ctores reivindicar elo poder dos 
reus ú;#erentes pr'opr•iedrades 
alienadas por seus poes (d'elles 
(ractores) e que eram dotraes; e i inove o 13anco de 11,rct1!os, os 
sendo citado aquelle- reu padre'< tremes bens são os segnirltr•s: vngadc ern Lisboa 

l•t'daCrãO e adil,tnistra ,ão --

cia da citcrãsaçcio ela sita citta.! ILa e ueziat (IA e l.)- Rua Bulia dal R'izl)iltl, etil, 

çcïo — declamo _que prelendtu gar do itlt)ute, uu, t rnt)rat3c► ue arrio esilnert3o. 

A casa do eKtn.° sr. iier-
nando de Ala`alhães, sr-
tuada na i'lia``rle '•'ar'ia BVu-

bosa,2d'esta vilia. 
Fadar com o solicitador 
i11 Vt:II'a. 

(Magos antigas ou modernas. 
Lyia até duas caixas da, pomada 
7niiagr'osa cura qualquer pessoa 
que enha esse sof'inwnto. 

Se duvidam iro boxe resultado, 
podem pedir, porque gratuitanie,!-
te the será entregue unta amostra 
para d'ella fazerem, uso. Tarn-
berra se Vende, ern Bareelios, na 
Pharznacia cia ! 1isericordia. 

A UM DE DA 

A NOVA COLLi;'G'c:_0 POPfILAII 

R iR, E DE URCELLE 

►•" iltlinit:iro, tu 10 íapa,lo su1)rc si C 

por paredes e vossos, avaiiat o eul 
2558820 reis e entra por meta-
de 123910 0 grande romance d'aventaras e lagrimeis+ extr•alcido pelo proprio 

&  
auctor do drama popular, (to niesmo titulo, que conta erra Paris 

!)J ulagni¡iccis gravuras de Renry ffe,yer 

Os pen.íenh s e ora colllyd.)s 
XGï ptt? Viriial) !) ' hJte i?redis), 

ilne são 5s1. de milho; 5 1. de 
feijãu e o r('ndin-,ento das casas 

e pertenç;ls, avaluido em 1:163 
rela, entra par messe 2:081. 

Frente por esto ciLadus os 

credores iner'rios dos eD catadas 
'ms teremos du arL 814 do GU, 
do Prom Civ., +lures os devidos 

euchos. 

f3arce:ios• 23 de novembro 
ire 1897. 

Verifiquei. 
0 juiz de Diserto 
Fernandes Braga 

0 e•crivão interino 
à] n.)el Cardoso de Ai-bugzzergue. 

A nona collec,x r) popular 

g i•tá °g'l á pis ` 1̀ ) S'ç3{pt1tS 

200 gravuras de Lix 

Embico H~ 4=, o a~r da 
«'i , ulmr ra der MM4 oãn Pre-
emA de ser i:p"sF;i odu aos Icei+ 

E - --- a 
I'C'.•. >ú $ c' n) r-t)i?tesl:!ç3t) tf •22 CCt)Y 
Ron2ancistas Popcalzres. Rir) uem 
como eUe wAt, c; ,u)ul• ,t••r, agitar, 
ISIIl)t'BsSi+),)at' aaC á• lagrima, ii po-
Uco íia! que dev,)ra eis zous ro-
Illat)ces. 

Deí)tat; do eAM exiraortfinarìt) 
que t;l)►; ,,...,;,.. = i t'1' :ijtin; gral 
do i1li;in).)a, l5e•` n►,' e:,r,•p!r)I•c4 
puas+ cxriu;:ii`t ::'!?) ;à 
e•cr)(•tur rc), puiria piocnetter une 
Suecesso eguaL Não il+ wainn:g pWU 

em adr;u nr per elevado proçu a 
traducção lio sei) ult)!:)it rtl l)a).Ce 

A Iranúsinha dos pUrds 
qle vidros publicar r!Il edi,,ão e:, 

1len(lida, conf)u 
baraM é rllustrddt, co,u 

-)00 GI ã4'UIt AS 
do mais .a:u vs r UM~. 

«, Irra) Anhá dos pubre-a eis 
Meçará a pubi Lar•sr na iwo»mrs 
semana de jU Ut) proxi~ 

T,)dos us ass•gí)anit;s teetn di-
reito a doi+ brindes, extra ordbia- i   
r u) rróbalib, de ?J,i'ai)d? l;t)nCk'pCat , 

anistiei, MAros <.o ceptenariti de 
Inda —,3 l_'ic t;ala ele •' . sete tÌa Ga-
na pari) a hi,m a a miam 3, 
VasC,) tt3 Ga)tta urp+rl; de iL! des• 
c,.ihk•rti) a fudia. 
1 caderni.=t,t ele 3 f,di) s com 3 

gravuras per $+ Bana 4&" CI.S. 
AssQua-se desde já va Casa 

Ber1r;m!1-3o.é B3) tos=73, i:aa 
Gariett, 75=Lisboa. 

2°$ praga. 
2.' publicação 

cio dia 5 de dezenc'wa prosi-
), 

i11O, i1o!" • i C,r}.';tS ela I,,:)!;i!ã, no 

Tribunal Judicial d'<<sta colig= 
ca perante o juiz de dirello u`E's-
ta inesrna e o rr5pecúvo escrivão 
tens dt' entras 1.' veï em Pr ça 

por ;a metade tio sete valor, em 
consequenda de naco ler' havido Monja, (PoBmclQ) 
iançador na l? que teve forrar Prelo. ••*••qq •? 

Mirais d • ?aia Inaliiusci °nadia 

no ultimo domingo 21 elo cor- (prosas) em prep(iraçào. 
rente, os ber)s pí-•nl?or ;dos < An -
tonio Joaquim) da Cunha e (atl-

ibec ela freg nezia d' ihc ira, na 

execução de sentença d'acção 

sobrare•rei i1 por i- cerra que lhes, 

~á'é•i5aá +4'% 9uiÉwú'am°3:>, 

POR 

ALVARO PINHEIRO 

Lyricas - precedidas de udu% 
%Z!'ãa• p1 PIííC.in do ab.a1si du jures-

consuim e nmavei liornem de lettras 
o exrn. ° 81% 

Lati. RODRIGO ;'ELLOSO 

trrn Hurr e da 171 Par wn opti-
Meidacie Litteraria rno papel de linho e illaastrado corar 

o retrato, do auctor. custo ;i00 r-s. 
0.,IPos UM x Pedidos ás principaes tirr ar irs 

Eletalhos 00 V.W l aso ele Lisboa, Porto, L3rapZ e t'ialma, 
X444 reinos verses) e ao citelor•--EJ pQZende. 

Uni volume de i60 p•tg, impres-
so ern papel de linho. 
Prc,co X100 reis 

Pedidos a Laurindo Custa, Li-
vreir-o-Editor— . ` ra jea. 

Do Inesino 
aa, entrar no 

11 0F1111,10  ÁI M IU) 
Revista quinzenal de Irgislação 

e de juosprodenda 

Director—Arme'ini Jnnior, rd-

o' 

t• 

(LES :DEUX GOSSES) 

cc u Un?5C8 eL  
O romnnm « Os )doas garotos» c,mstar'á de dois Inzgnifcos volumes 

de grande formato, illustnzdos cnrn 2• )0 gravuras, das quaes 160 
egucies e,,; clirnensúes ás do speciuten (Ia prirrzeir•a pagitiu do prospe-
em e 40(a ioda a altura, da pagina coar, o specAiou da tarada ante-
rior. Cada cadm reta ele 3 Guias tio 8 paginas cada urna, 34.*, 
vnsnzdc foruurto, com 3 esplendidas gradaras e vma safra illusti-adà 
tio reis por- senzziia. Cacto torro brochado, corra urna belfa capa, corit-
p:'ehendendo .lã folhas ou 120 paginas co:n 115 esplendidas gravuras 
300 reis por srte•. 

ítrindes a todos os assiy»antes: — 3. d a Ratrada dei Ada.rnaslor» 
no DP;-2. «A Hatrllaa tt'A!¡uúarrot r». Q pri»uriro será distribui-
do coma 2aUhma cad~eur do 1. volume; U 8Cf18rsCú0 rL0 fzlrt da ptablt-
caçno ela OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de ussignadnra á 

MNUIGA CABA dl:fl"1'11.AND—JuSÉ BASTOS, editor. 
73, Uua Gur'rett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro-Por'tu—GOziro rtcPubt.icaçrõ!,s—Praça de D. Pedra, 
1_5, 1,?6 e eira todas as terras do rtriuo, ri;aa.s, provi•acias ultrairzari-
na-s e Drazit, onde a prnpreaa terra corr'espon%lentes. 

PHOTO GR.LkP  ïi. A 
DE 

a 
•' c c ry a eme. s la as á'rai3a•ìlo,.• todos os ura., desde. a:..., horas -r••,nhã •u 

ela `arde. 
ACAUGU, o CRAYON co.,1 os 

C'•ïaú^ia in alt,e'ave s et•t taìaTi2a-nh.o nattuwàa i:Ovi3 ro-isl 
CAIAS BAIA TIAS 

azË• •,i da8 Woirs'€stà  

PaLNDE p. 
a todas as pessoas 0.a'e `í,ívar n 6 retratos gabinete ou 

prol Iac, teem direito a 
Uma am licç10 eira tamanho natural por 2:500 :•cislll 

G ule;ln r jorna; de gravuras quo 
exic,te no nosso paia. 

Preço: armo 3;,5$00 reis 
ue)ncstre .1;5900 « 
Tríuie•trr 930 a 

;)tllern avesso t-?0 « 
'[' ah ns pmUl,s de am,nou" 

deverão ser acuirp:)nlmdos cio seu 

irnp.irtN e diri,zww• .i ar.lnrii! -i,  
d i « E,npreza elo Occidente»,—Lis-
b e. L. do Poço ;Novo. Editor, Casa 
tano liberte) da Silva-

`,:Av:1LII:1:iS r'ìliOTO 

•1•a2•ry• 

As pessoas que desejarem receber 
pror))pta:r)cl)tltc e com a ?uasima re-
galaridade, c!aa ; taer jor.ial ott revista 
e-irclmb 1)'a deveria dirigir-se a antiga 
livraria e agencia d•asüigna+.aras, de 
3esciuitl Pimeatel, 67, rua de D. 
í'e,iru ti!i Pò,-to. 

,nëama casta satisfaz no praso 
de 7 ou 8 dista qualque-- enaorrnlen-
dt de. livro:+ publicados no estran-
geim, pois vem numpotidmcia dá-
ria comi as principies cidades da 
?Europa, Unecendo, Lambem sem 
ais, mento de praço, todas os livros 
nadon ae5. 

VIVEI 

z)) vol. brochados 1,200 

Vend:?-se nas prin,,ipaes iivra-
Has e n i Li«aria Emom Editora 
k MUI e C.', BMga. 

•l••aa •• 4>arir<a 

NOITES úE V GâU1A 
PCSL!CAÇÃO QUINZENA+. 

Editor: { ibanio d_t Silva=flua 
d I ;forte, 't-'I•é), LIJIì -. i. 

t•J y f• ., +•• EJUD114,11U 0 
tas i•r4pi i 

iN!k a Ma fi`tDf93ã4•iWá'€'i:dú 1 51 gelo defensor de ioda; ais elas-
hd)tcre> Barrirs e- C.a i ses judieiaes e adi7linistrati-

aEscrii)todo— itu.) d•) W) do 6an.j v.ts, Goilal)ora, por jurÍS-

I i'onsrtitos distinctos. fi condlçoes d`s•l•n.t;sra: 
A obra constar; de tJtDO p:s finas ! Director e eilit.or—Fernõo l4ena-

appr,sitomimuente, e Sé1r destra-I ral dono Nachado 
buWa ern f:)meulos semanae• deiTrimestre (pago dc.poi9 de ven-
16 paginas, nitida!neote impressas eid(), 500 reis 
na acreditada offieina do Alfredo 
da C.,,st;r Braga, custando cada ris.!! ioda a correspondencia dem-
cicu!o a modica quantia de •0 rs- ser tlirigid•l a porto Machado, 

Pera o$ lia p-rt)Vln-•rw_i do Ouro, 122, L O, LlsLui ,̀. 

cia a reales`a será feitas lambem 

senlanawnonte, franco de porte, aj 
queul envi,lr a 5U3 iiT portancia. ) 
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JOAQUIM, BAR•QSQ DE NI TTOS & C,a 
40 — Largo da Porta lVobre--!t.4 

UAEmcv a,5,0% 

Os proprietarios desta caga, participam aos seus estimados 
fre ,, uezes, e ao pul ,iico em gera!, flue acabam de contratar. para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira da Silva Baião, 
eonhecidissimo ex-conter.-im—sire ln A1fmateri:► Koil de Lisboa 

Não se tendo poupado a &spezrts para poderem apresentar 
pessoa competentemente habiiilada a bem : xccntar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos uluinos hgnrinos" esp, ,Im dever 

a visita de seus estimados Upguezes e de tonas as pessoas de 

bom gosto. 
Igualmente participam quis acabam de receber parte do sor-

tido pata a prosima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ELONOMIA 

Grande sortido de picotilRos, cheviot,•s e cazimir,• sl 

U 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CO\TOS, GALANTES 

19sel1çã o de leexo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
erra typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com uma esplendida photogravura 
em papel CoucheW 

400 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tassimo, comprehendendo una con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres.taes 
como: Rnbelais, Josinus, Boccacio, 
e outros!! 

0 terceiro volume, que já se acha á venda nas livrarias e trios 
ques e tivraraas, intitida-se 

PASTILHAS OENESICAS 
No prélo: « Como se depennu7n patos» 
.Rècebem-se assignaturas na Rua das Salhadeiras,18 

L I ,4B0:1 

A C 1 A 
DA 

manta e Real casa aia inisericoreiia 
DE 

• 4A •6 ' 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
PI armaceutico de 1.' classe p.el Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensori(>• 
de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de productns chirnicos, especialidades, pharma-

céuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPIN4IIÁ DE SEGUEOS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Zoo -o~aoo reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo a.nno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga,, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 

Agente em Bacellos--- F,duardo R aratog. 

tR,r(: de Faria Barbosa— 
N.° 40 a 42. 

E4 dilíor responsavel: 

JOA DA SILVA MACIEL • 

DUMINA RIO CHOR EIJU A PHICO 
DE PORTUGAL 

f Parte continental e insular) 
Desig,tando a população por dis-

trrcto,, concelhos e fregupzias, 
a superficie por distrietos e con-
t r lhos, ele., etc. 
1leucinnand:r todas as c:dades 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, administrativa, eceIe5rastica 
e rnìlitar, as distancias das freguP 
zia ,• ás ,,éden dos concelhos, e corn-
prthend,-núo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,postaes. 
tetegraphicas, telephonicas, do ser-
.%iço de emissão de vales do cor-
reia, de encomrnendas poslaes. 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, ete.,ele. 

pol, F- A. de rt#9attos 
Fmprezado do Ministerio da Fazendo, 

1 v„lume com rrai, de 800 pa-
ginas, 4x)600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», rua do !Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 
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MAGAZINa: 
LITTLR A

R
I
O
 

A TINA ILUSTRADA 
Jornal das Familias 

Contendo os ultimos figurinos 
das mudas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra. 
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

92. 11 edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Assigna-,e e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand Jjsé Bastos— lua 
Garreti, 73 e 75 — Lisboa. 

À IkLkIANACH DI) r it 

M M 1897 

•0 Util e necessario a todas as boa,, donas de e.rs.r 

Contendo urna grande varied,r(le de artigos à rJ• rNn•. r.,r, rr r relarivwz  
anças e uma variada cr•!I rg:r,r etc rcceir,r; e •,•tr;.•i,, ; f:,nr i_ 

liare•z de nhiíd:t(l.• rr• n,,, d•:rr 
Acompanhado de um Tratado CosinLa 

do oregime:» dic>lico de Luiz Knizne r rTs c<má s re,a°ì!-xx {, frr. , 
tratamento de alguotas drertça, peto mesn:n rtsre2,i.,, 
Pedidas, a Juãv 110111U10 TIUIres. Rua (lt; 1). Ped}•„ 

Lisboa. 

S 

PARA 0 ANHO DE 1897 

intendo r,ma grande variedade de mono!n„oc, canç,:r,etas 
poesias e difterentes producções bumuristicas, saigrrcas. 

Dirigido por=,:r`. A. de i3-a1tr?s 
Preço, 109 rs, P•.Ir, correio, 1 j  rs. 

Pedidos a João humano Torres rua D. Pedro V, S6 e SS—f,ISi?UA 

Ǹ 4 

rOn 1Ca• 

ele. 

`ì•4 S-iS •t !z 

—X— 

JULES MARY 

0 REGá1Il?0,1 0 1•1 R jq 
C 

S rolhas e 3 gravr1'iras a cores Go 7s, 

Grande romance militar e dramaticn. ct nas da iPrfºt ir:r!<,-au -
riaca. D:r unificaçno da Itaha, no qut• foi auzilia{1a p: ia Frar,csi. 2++t' 
gravuras de Duuki impressa; em diversas c©res. 
á força, á.1 parte-0 Sargento Thiago. 3, parW_Caso de morte. 4.a 
parte-0 conselho de guerra. 

Brinde a todos w% assii;nantes: Dois lindo,. chrirrr, .: rs pres•ntan 
do o combate de Cuolella e „ quadrado cle •larraru•irc, rrus 
entram as figuras mais proetnin - wps dt sia cgr, ;anua 

Estão publicadas as primeiras folhas. t!A;.dt' lá na 
livraria do editor i, er.I ,to loc os 

Editor, José Bastos —73, antiga Casa B_r.r•;r,d, ::,— lu G:,,'rrtt. 
—LISBOA. 

€lrjae• 

EMPRUA LITTEBARI3 Ll titEt t 'é:•ïQ, 

iIY0Cã., 

Era começo de distribuição 

Traducção de José Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
40 aseis—caia seeuna n •ã'0 214,119 

Romance enr 2 volum!;s. D preço d:, „bra complrt.j r,-,i . •,Yc. d, . • 8i 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 143=Li,bua 

No prelo 

;zw 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraría LisLnnense, Libanio e Punira, 
Not't(', 146, Lísboa, sede pr,)•i, ria da Etnpiez- s. 

-No Porto—Centro de publicações, rua de Si.- t:atl:arrr a,t2 9 + 23i. 
Em Coimbra—A ,tencia de Negocios Uni.cersatarios ria A. de Paa-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

• • • • • Vim' ••'V ` ••-

R 

Romance orignial ele ePeào chagas 

Illnstrado com perto de 200gravuras e ehruinüs--Desenhos e aguarei-
Ias origina- es de Antonio Baeta. 

Go e-eis - caria se:uaua—e.aa rr•ens 
Editores-= Libanio e Cunha Rua do Nortes 1'a.S---Lisboa. 
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K CANALHA 

Embora (lo todo estafada, con-
tinua a besta no habituál zurrar, 
da calurnnia, no constante ornear 
das aleivosias ❑) ais tórpes. 

U. Vente-u(lo, o Gar•eta infame, 
vae de uainella eme [., unho, á laia 
de creado de estrebaria, e logo o 
asqueroso lazarento se prepara os 
zurros dos mais impudentes vitu-
perios. 
0 Careta gosta, a gesta zurra. 

E sempre e com atoais abomina-
vel infarni.a, ei'-a, simulta;)eamen-
te, orneando e couceaiido, nas no-

Umas da iiientira, as nefandas iu-
veuçõ.:s de seu tão perftdo com:) 
negregado instiucto. 

A'v'ante, repelleute az mola, que 
anima Ao tudo isso estamos nó,, 
som os nossos actos a desmentir 
foi malmente tutio quanto nos as-
sacas. 

Os nossos maiores fort.m o que 
te di senos, como podemos pro-
var e disso rios ufanamos e tojos 
os esforços ciividar,•mos para se-
guir-lhes a recta directriz da sua 
vida. 

Atè h,,je, nem um sri desvio !h 
in,inuamos e ternos fé em Deus 
que aSsiln n•)s dotou, com a in-
fl,,,xibi!idaJe ('o caracter de qu , 
nos orgutliantos, para pros-PIir• de 
veado a jamais dosinerecer rio cou-
ceito publico. 
0 oura) dos Ti-7ellos que pedi-

mos nus esclarecesses e jue tu te 

preparavas a deixar sempre ❑i 
w,-bulose da in•i(1ii parir assim Io-
'Irares os teus intentos c:)vi!losoti ' 
+.,(jdeaios dizer-te que eslã ou (14— 
ve estar hoje rio cartorio do dr. 
Mattos, successor d,) escri'.à=) (ii;e 
foi depositaria desse roo!); qua• 
tnullv,)u processo aqui Jul,ado tio 
tr•iblinal desta comarca. 
0 antigo pr,;pr'ietarin d'aI(ueil, 

{,f1i iu (lt) j,)izo ( i.°) houve se:n-
prli o toaior pau,}opor tem conser-
val o intacto, corno pode testifi-
c:11-o o antigo e honrado rrgente 
t1 •esst, cartnr.o, o Sr. 1't1:1 Vieira 
de sonsa Coutit)ho. 

Nlas tivemos quem nos informas-t sítvaç-ao qua se encontra n5o pode 
se para podermos quebrar os den t)a,sar senr praticar alguma das 
Ies dessa ;lava calumnìa, como o soas neutilezas habilai(,s, : ó trata 
fazemos a t=)das aquellas que no- de inventar e calntnniar• para (li,- 
vamer)te conceies como a!imaria trair da sua repclle.ott, friura as at-
nojenta qua és. trnçú s do pliWico,que já o coube 

1'rosegue, pois, q,)+, nós cá es- ,:e, como f,:j.Irdo insiofie. 
íamos para tudo doafazer, refina-  ve.tido, para deshonra Jo 
dissSimo pulha, lidimo assalariado proprio cargo, ri IS fune-
dos Cereja, nauseabnudos. ,;Q•S (1e auctoridade em certo coo-

celho, dt,pois do abusar do seu 
lona;• para faciinieute pô., em pra-
tica os continuados assaltos i bol-
a al}ieia, 1;;,(ou e d„fraud ou o in-

f,,!iz dono da casa de ,laslo, onda 
malandrim cernia a credito, pre-

:andu-liie afinal enorme cão qu+, 
,le lun ;e estie Ide lraudu e se aSsa-
:iha dese,peradarnente quando ai-
;u 'm apnarece no local e se diz 
de Sa:ceilos. 
E corne tal é o seu nojento por-

te, t•II a sua purulenta hìng:;tl,hia, 
não podo levará paciencia que os 
,,atros se, lhh niSL,uceiem ili ilila-
inente, deixando-u 'retalhado e a 
r,c ) crer as pestilencias da sua cro•-
ta pestifer'a. 
L então o ir.fan?issimo canalha, 

( a-s,lariad.) maslim, inventa para 
al+nnnia(' e drturpa para infamar. 
[ mpriza so para que diga os 

factos, para que revele os t aros, 
,);Ira que po;lha os nomes d,,s 
lo-dos, das viitimas que phanla-
ut, d•)s nossos maiores que tenta 

infamar. 
Ì, o :lsgncrnso f,(j1rdo, o ca-

I(i(noi,)d(jr cunft,s,o, continua vu-

llitdnd') a <,osília irnmur)da, a baba 

nf it•, prodoilo da sua b,stial)-
la lr>. 

ti 1,1 se CxplÍCa, nN) tC;n IltTl 

r,n tio t•;1ito ver idico que nos p ,s-
,) 1;)nçar em rosto e serei , rre-se 
!a insinu;icã+), dl perli(ha, ❑ t;ie)S 

sab nllnl'j:1r. 

.11.ris tuna vez reptainos a caria-
ha a que nos ailonte qu.il(locr 
leio Irw1!;)s dlt?n", ílio SQ GictO 

Se pareça sequer ,'wn qual-
loer d;i, ci:= rradar)te, façanhas 
(,m t¡ne v(•3 tenr•is azoo a gado. 
Q;wil) não de%.e i:ã.-, ie;nc. 
U'! : lado nos al•receamos. 
X'i e todos os nossos i'espon-

lCnl! s l'e!U, nossos actos desas-

nn;}.ract•,met.t e timos a cei teta 
1e que justiça rioa semi feita. 

0 refìuadis-simo bypocri ti, chei( , 
+le torpoza; que se rega lava e de-
liciava com as arieinettidas mais 
nsidiosas e ,alut,Iniosas lios seus 
rafeiros r_onlra os quo lho são 
mu to superiores em ronra e lei-
, Iade, sem mesmo fszerem alar-
Je do fem,,nrda; viltudes, c„m„ 
Sempre usou o ódre da manha. 
para se encobrir e encapotar ri;) 
sua estudada ,iinoIm,ão da cava-
Ilie ru h ) misto e probo, esse: riii 
postor, esse velhaco, esse ladino 
mó -, está completamente desvias 
canado. ; 

J,1 nin'uem ousatá pronunciar-
:'le o nome, sem se lembrar loto 
cias buas türpes proeza, de intruso 
twilinoso, tine ab,lsou (la sala en-
trada eni casa de, um;i família d 
;eullnras rc,paitavei,, já vinguem 
lho admirará o abdoniern inons-
ruoSo sem se recorri r da svr;+• 

de indignidad s e faleatruas (lu ,, 
tem couimt?ttido e em que tens 
,:ollaboradn. 
0 tio+nem das ganancias, (lar 

exploraçóe, qt)o possam t•entiei 
bo;)s cm-)t'e.,, sen) os mCn(`res 

o,-fingindo ter escrupulos 
'le Indo, o h(,roe da; façanll s 7 
iã ennumerimos muita) por alto, 
para miais deti(lamonte per'ni•)tio -

risar mos L)g,) que isso n(ts , e1 , 

pwsive}, o MI-C ,Ia m ni)1, ab1 fi-
a espapaçado no lo(l;'çal ( las suas 
proprias inli • nidadec aeorrentadct 
ao seu digno s,)cio D. Rapozas, o 
maior f.,jardo,n n?ais reles c=:lotei 
ro, o mal c infame calumni:idor qni. 
•) sol cobro. 

: zzMc•1 !á houve al;;nem da tua  
laia, senão j;i nem o menor ves a n• 
trilo cx1,t1i ia d'csse del,osito. E1)•) e5P € !s•y•:aa6áai'e:Ptc • s•G°zmEcá , 

tendes, ladrão`' 1 f)escarJdo como o g. ii 1to ,ides 
\ós que nunca tivemos a menorl:r;ldo em toda a espfcie de latro-

intei fer•encla ❑o cartorio d0• r, s• i;uilo, sem wil nllicU d( 

sos, nem sequer s:)1)+:imos que tal 
proc''Sso exititia e ata; o r;omt', CO-
ino te disscn:u,. 

v¢:rgunh 1 e 1)uudouol , w iot• rio 
qua o ^ aluno do prnil-sã ,), Viti, 

Ca tia lha s:)lad ,, q)1 ' cul tlu.1!gnl('I I 
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